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			O homem com percepção suficiente para admitir suas limitações


			é o que mais se aproxima da perfeição


			Goethe


			Solidariedade e Comunidade


			Solidários, somos gente; solitários somos peças.


			De mãos dadas, somos força; desunidos impotências.


			Isolados, somos ilha; juntos, somos continente.


			Inconscientes, somos massa; reflexivos, somos grupo.


			Organizados, somos pessoas; sem organização,


			Somos objetos de lucro.


			Em equipe, ganhamos, libertamo-nos;


			Individualmente, perdemos, continuamos presos.


			Participando, somos povo; marginalizando-nos,


			somos rebanho.


			Unidos, somos soma; na massa, somos número.


			Dispersos, somos vozes no deserto;


			Agrupados, fazemo-nos ouvir.


			Amontoando palavras, perdemos tempo;


			Com ações concretas, construímos sempre.


			Manuel Peixoto




     


  




		

			INTRODUÇÃO


			 


			Prédica n. 2: Sentimento de Maria por causa da pobreza em que se achava, por ocasião do nascimento de seu Divino Filho.


			Segundo ponto: Transportemo-nos, em espírito ao albergue de Belém, e se bem que alegres pelo nascimento do Salvador, não percamos, contudo, de vista o fim que aí também nos faz chegar. Sim: vemos a Divina Maria tão pobre, aquecendo em seu peito o fogo a tremer de frio, o rico na extrema indigência, a luz como que eclipsada, o Senhor da Glória revestido de carne humana, chorando na terra os pecados dos homens. Ah! Se tanto consola ver a Deus feito menino, muito nos deve enternecer o que já está sofrendo por nós causando ao mesmo tempo grande sentimento vermos nossa querida Mãe, que meditando profundamente nas traças da Divina Onipotência, amargura-se de ver um desamparo sem exemplo. Consolemos, portanto, a Maria ofereçamo-lhe o nosso coração, a fim de nele morar com Jesus de hoje para sempre. (Nogueira, 1978, p. 57)


			Nossa pesquisa tem como objetivo identificar e explorar, no “tecido” discursivo das vinte e nove prédicas intituladas “Dores de Maria”, atribuídas a Antônio Vicente Mendes Maciel (o Conselheiro) possíveis correlações entre as principais situações de injustiça da sociedade experimentadas pelos que viviam no “Sertão do Beato”, no último quartel do século XIX, e as situações de injustiça social que o Conselheiro, em sua interpretação dos trechos bíblicos e da tradição mariana, à luz da mais rigorosa doutrina católico-romana, identificava e explorava como causas das “Dores” que Maria, em seu papel teológico de Mãe de Deus, teve que enfrentar e vencer, para “abreviar a vinda do Justo” e “cooperar com a nossa redenção”.


			Motivou-nos a suposição que a trajetória de Antônio Conselheiro em sua Canudos, junto com sua luta era muito mais por justiça social1 do que supunha muitos estudiosos, o Conselheiro não era um louco, fanático, beato ou qualquer outra denominação que lhe foi dada, ele era entre outros adjetivos, um líder que mostrava quanto o povo sofrido de Belo Monte poderia, ao se espelhar em Maria a Mãe de Jesus Cristo. Atraiu-nos a constatação de que tal perspectiva nunca foi diretamente explorada na abundante literatura sobre Canudos, o Conselheiro homem, inteligente e sensível, como procuraremos demonstrar, abaixo na revisão bibliográfica sobre o assunto.


			As prédicas, “Dores de Maria” são a primeira parte de um conjunto de textos de natureza religiosa, escritos a partir de 12 de janeiro de 1897 por Antônio Vicente Mendes Maciel aproximadamente três meses após a primeira expedição. Dividindo o total em três blocos cada qual versando sobre: As Dores de Maria: dez mandamentos; e assuntos diversos relacionados à religião entre eles o discurso sobre a República e a despedida. O texto foi encontrado pelo médico do exército brasileiro, João Pondé no dia cinco de outubro de 1897, nas ruínas do Santuário onde estava enterrado o corpo do Conselheiro, ou seja, logo após o fim da última expedição.


			Segundo Ataliba Nogueira (1978) esses escritos foram oferecidos a Euclides da Cunha que não chegou a lê-os, nem antes nem depois de escrever Os Sertões. O próprio Nogueira ao recebê-los, se encarregou de pesquisar sobre o tema e depois publicar as prédicas na íntegra em um livro intitulado Antônio Conselheiro e Canudos, lançado no ano de 1970. A transcrição das prédicas contida nesse livro só recebeu algumas observações nos anos de 1980, quando Fiorin escreveu sua dissertação de mestrado em Linguística usando como material de análise do discurso o conjunto completo dessas prédicas. 


			A maioria dos pesquisadores sobre Canudos são unânimes em reconhecer que o discurso do Conselheiro contido nas prédicas, era essencialmente religioso. Em nossa pesquisa a atenção está exclusivamente centrada no primeiro bloco dos escritos, ou seja, nas 29 prédicas dedicadas à vida e ao sofrimento de Maria desde a Anunciação até a Paixão do seu filho. Esse conjunto de prédicas que compõem mais de um terço do total dos escritos apresenta-se, dividido em quatro partes: primeiro vem o título e depois o corpo do texto dividido em três pontos, cada ponto de uma forma geral expressa um objetivo do escritor (Conselheiro): o primeiro ponto geralmente procura narrar uma passagem difícil da vida de Maria e de Jesus; o segundo ponto geralmente procura sensibilizar o leitor e ou ouvinte frente ao sofrimento de Maria que foi narrado no primeiro ponto; o terceiro ponto é um apelo à ação nos moldes da ação de Maria e de certa forma uma advertência frente à “falta de atitude cristã” das pessoas.


			Não existe nas prédicas uma alusão específica ao grupo para o qual se fala, o que se pode inferir é que sendo um discurso religioso, usa-se um linguajar universal, porém na perspectiva do cristianismo especificamente o Católico. Dentro das ideias cristãs, a de maior relevância é a de que Deus faz justiça aos injustiçados, pobres, sofredores etc. Pelo fato de os escritos terem sido compostos pelo Conselheiro, em Canudos e entre o início e o fim do épico conhecido por Guerra de Canudos e levando-se em conta algumas características dos escritos, podemos afirmar que as prédicas direcionavam-se especificamente aos sertanejos canudenses, “povo de Canudos”, especialmente no período da guerra contra o exército brasileiro.


			Tal discurso atingia assim, diretamente os que se reuniram em torno da pregação do peregrino e com ele criaram Canudos e a defenderam até a morte. A identificação e exploração dos textos Dores de Maria referidos acima serão feitos através de uma discussão sobre a articulação entre as estruturas e conjunturas, aspectos psicológicos, culturais, e religiosos que influenciaram os escritos desse líder. No trato das prédicas acima referidas, descreveremos a sua estrutura discursiva, sua função e as de cada parte, vocabulário, expressões etc.


			No presente trabalho discutiremos as fontes nas quais o Conselheiro “bebeu” a teologia, a espiritualidade e a visão de mundo que elabora e propõe nas “Dores de Maria”. É nosso intuito submeter essas prédicas à análise de conteúdo, segundo a chave-de-leitura proposta na metodologia, procurando estabelecer as relações do conteúdo contido nelas com as situações de injustiça social então existente no Sertão nordestino entre os canudenses no momento da guerra especificamente.


			Um dos grandes tópicos dos estudos sobre Canudos (Belo Monte), e que sempre esteve vinculado às ideologias que marcam as interpretações sobre o movimento, é o tipo de personalidade (mentalidade) que permeava a ação e o discurso de Antonio Vicente Mendes Maciel. Autores como Euclides da Cunha, João Brígido e outros que testemunharam os episódios da Guerra, o tiveram como fanático; os marxistas Facó e Edmundo Muniz, o viram como líder camponês; outros como Maria Izaura Queiroz, José Luís Fiorin, como líder messiânico.


			Um dos nomes atuais que tem oferecido argumentos interessantes sobre os estudos de Canudos é o Prof. Dr. José Maria de Oliveira Silva, que em seus trabalhos sobre Canudos, inclusive sobre as prédicas (Silva, 1994, 1996 e 2005), tem posto em cheque as várias categorias nas quais tentaram enquadrar o pregador do Sertão. Fazendo referência ao que foi descrito no parágrafo anterior podemos colocar as palavras de Silva (1996, p. 34):


			O balanço das principais versões sobre o movimento canudense após 1940 não teve o intuito de traçar uma história da Guerra de Canudos e suas razões, mas sim, de abordar a historicidade de múltiplas interpretações em diferentes campos e linguagens. Interrogando o passado com questões ligadas ao presente, a história de Canudos vem sendo reescrita e debatida a cada geração, mudando com o tempo os paradigmas e as categorias explicativas.


			Geralmente com as denominações dadas a Antônio V. M. Maciel, (Conselheiro), vem a reboque as categorizações do movimento e dos que dele participaram.


			Depois de Cunha, os dois pólos significativos de explicação do movimento messianismo e revolução camponesa – ampliam o debate histórico. O primeiro, retomando a tradição messiânica descrita nos Sertões, mas, ao mesmo tempo, distanciando-se dos preconceitos do determinismo geográfico e racial do passado, privilegiou a análise do confronto cultural entre a civilização e o sertão. A partir das abordagens sobre o milenarismo, messianismo, sebastianismo em Canudos, buscou-se reconstruir a cultura sertaneja, sobretudo, as crenças populares tradicionais da região (Silva, 1996, p. 35, Grifos do autor)


			Tem-se procurado interpretar o movimento de Belo Monte, libertando-o do caráter totalizante de certas categorias que se por um lado ajudaram e ajudam a compreender o movimento e a figura do Conselheiro e seus seguidores, por outro, em alguns momentos comprometem uma visão plural e ao mesmo tempo global do movimento, dos participantes e seu líder. Assim, criando anacronismos, ortodoxias e preconceitos, sobre a figura do mesmo e de seus seguidores.


			Os estudos sobre Canudos baseados em uma nova epistemologia do conhecimento2 e sua repercussão sobre o método da História, da Sociologia, da Antropologia, e outras ciências, têm trazido novidades teóricas que procuram amenizar os efeitos negativos que a categorização traz a interpretação da figura do Conselheiro, do movimento e dos Canudenses.


			O Professor Eduardo Hoornaert, por exemplo, tem em seus trabalhos: Anjos de Canudos (1998) e Conselheiro o negociador do sagrado (2001), dado algumas pistas de como entender integralmente e ou globalmente, o líder, seu povo e seu movimento. Em Anjos de Canudos, Hoornaert fala de Conselheiro como um líder popular:


			Prega a “doutrina comum” da sociedade em que vivemos... O Conselheiro deve ser entendido como agente de classificação dos desclassificados, negociador de uma modernidade respeitosa dos valores ancestrais. (Hoornaert, 1998, p. 23)


			Em Negociador do Sagrado, o autor fala do peregrino como um Pedagogo astucioso, que articula o conhecimento e a doutrina cristã clássica com a religiosidade popular do sertanejo. Hoornaert:


			Proponho contemplar a figura de Antônio conselheiro por um prisma um tanto diferente do clássico. Afinal, se Gustavo barroso o tratou de criminoso; João Brígido, de “monomaníaco”; Euclides da Cunha, de fanático; Maria Isaura de Queiroz, de Messias; José Calasans, de líder “conselheirista”; Rui Faço, de líder socialista; o Barão de Geremoabo, de comunista, porque não apresentá-lo como negociador do sagrado um homem de fronteira entre diversas maneiras de se viver o sagrado no sertão nordestino no final do século XIX. (Hoornaert, 2001, p. 39)


			Certamente o Conselheiro não foi qualquer homem nem qualquer religioso. Além das teorias acadêmicas, ele foi “um daqueles que em uma das mãos empunha escritos sagrados e na outra as últimas notícias sobre seu povo”. Seria Antonio V. M. Maciel um teólogo no sentido latu sensu3 do termo? Teria ele estudado, interpretado e aplicado os conhecimentos das sagradas escrituras no seu ambiente social, cultural e histórico? Por que o Conselheiro escreveu as Prédicas? Será que o Discurso das Prédicas “Dores de Maria”, é exclusivamente religioso? Uma indagação nos impulsiona nessa investigação: como o Discurso das Prédicas “Dores de Maria” mostra que a figura (personalidade) do líder de Belo Monte vai além das categorizações psicológicas, sociais antropológicas e religiosas e lida com preocupações como as injustiças sociais?


			Fiorin também analisa o Discurso de Conselheiro nas Prédicas, embora sua análise seja pioneira e traga uma gama de informações pertinentes e inéditas sobre os escritos do mesmo. O estudioso não leva em conta aspectos específico das prédicas como o fato de sua produção começar logo após a primeira expedição4 e o fato da teologia veiculada pelas Prédicas não ser a teologia geral do cristianismo e sim uma teologia Católica popular, na qual a natureza humana de Maria equivale à natureza humana de Cristo. 


			Reafirmando, tal pensamento é possível identificar nas Prédicas “Dores de Maria”, essa questão da comparação entre Maria e Jesus no âmbito do sentimento e da Natureza humana de ambos (Nogueira, 1978, p. 101-102).


			Se a dor da Senhora está em proporção com o amor que ela tem a seu Filho, e sendo este amor inefável, nas mesmas circunstâncias está o seu penar, o qual a oprime na sua soledade, a atormentar e martiriza de modo descomunal. Ninguém como ela conhecia quanto aquele Filho merecia ser amado, como Maria sentiu a ingratidão dos homens. Não há, portanto, dor que iguale a esta dor, e a Senhora lança para nós suas vistas lagrimosas, pedindo-nos que dela tenhamos compaixão: Ao menos vós diz Maria, que sois meus filhos, tende de mim piedade. Como Mãe tinha o direito de o mandar, mas prefiro pedir-vos, para que os vossos corações se comovam e sintam comigo a morte do meu Jesus. Ah! privada daquele querido Filho, para quem estenderei as minhas mãos, senão para aqueles a quem ele me entregou antes de expirar na cruz? Tende, portanto compaixão de mim tende piedade do coração da mais aflita das mães. (Prédica 28: Dor da Senhora em sua soledade - Terceiro ponto)


			Dessa forma se por um lado o trabalho de Fiorin nos introduz na análise das prédicas e é importante, pois nos deixa uma diretriz, no entanto por outro lado a maior importância dada às estruturas em detrimento da conjuntura e da situação específica leva o linguista a fazer algumas afirmações categóricas que não condizem ou mesmo contradizem fatos históricos.


			Silva (2005), em Prédicas em debate, discute que Fiorin ao colocar a passividade “obediência, submissão” dos Canudenses pregada no Discurso do Conselheiro não explica o porquê da reação contra o Estado brasileiro, empreendida pelos Canudenses até a morte. Silva pode ter em mente que a perspectiva de Fiorin quanto à religião não é positiva no sentido de ser uma reação ao estado de injustiça no qual vivia os Canudenses em relação ao Estado.


			Em uma perspectiva positiva Otten escreve sobre as prédicas do Antônio V. M. Maciel, fazendo uma descrição do conteúdo religioso, porém ao comentá-las, diz haver contradição e confusão na teologia do Conselheiro, atribuindo as “falhas” ao fato de ele ser leigo. Isto indica que também Alexandre Otten, igualmente aos outros já citados, partiu de concepções prévias sobre o Conselheiro.


			Segundo Otten (1990, p. 232), “não é de se esperar que o Conselheiro, como uma simples pessoa religiosa leiga, desenvolva todo um sistema teológico coeso”. O autor ainda afirma que: 


			há uma multiplicidade de pensamentos e exortações que dificultam a descrição resumida do material, mas que faz referência ao grande esforço redatorial do beato, mesmo quando continua coexistindo um grande número de elementos diversos. (Otten, 1990, p. 211) 


			É fato que o Conselheiro não é formalmente teólogo nem erudito, portanto, não poderia ter domínio formal das técnicas específicas dessas atividades. Então, pode-se inferir da situação e do contexto no qual foram escritas as prédicas, que o objetivo do Conselheiro não era escrever um tratado teológico ou algo parecido nem muito menos queria ele provar sua erudição, mesmo assim de certa forma sem ser sua intenção fez uma coisa e outra. O que queria o conselheiro com suas prédicas?


			Atualmente, Canudos, Conselheiro e o povo sertanejo já não têm sido alvos de interpretações científicas preconceituosas de caráter negativo como fora na época dos positivistas. Porém, vale salientar que as interpretações à base de categorizações rígidas são parciais e trazem o incômodo do estigma, dos preconceitos mesmo que muitas vezes o autor considere positiva a categoria na qual enquadrou o movimento, o povo e o líder. O ser humano é receptivo a vários adjetivos (categorias) simultaneamente. Assim como Otten, Nogueira também vê o Conselheiro como “apenas homem de fé”.


			Quem lhe conhece a vida e quem ler sua obra não poderá repetir nunca a balela de que foi religioso fanático. Humilde, penitente, operoso, piedoso, é apenas homem de fé.... Se da outra parte, da parte dos que o seguiram, [se] havia fanatismo era em relação a sua pessoa. Isto é a coisa mais comum, pois ele era chefe. O grande chefe suscita sempre, em todas épocas e em todos lugares, fanatismo em torno de sua pessoa. Tal fanatismo, porém, não é religioso. (Nogueira, 1978, p. 37)


			As posições de Ataliba Nogueira e Alexandre Otten em suas pesquisas, embora posições favoráveis ao caráter religioso do Conselheiro são posições partidárias, parciais que mesmo sendo inferidas dos textos do Conselheiro, podem ser analisadas também por um viés negativo uma vez que nem todos aceitam a religião como fator positivo. Uma questão interessante do trecho acima de Ataliba Nogueira é o fato de haver uma transferência do fanatismo que nas primeiras interpretações era adjetivo de todos os canudenses, principalmente de Conselheiro. Para Nogueira, se houver algum fanatismo não é por parte do Conselheiro e se o povo que o segue for fanático, é em relação à pessoa do Conselheiro, portanto nem seria um fanatismo religioso. Não se pode dizer que seja uma falácia, porém é uma posição parcial que categoriza o Conselheiro como homem essencialmente religioso. Isso entra em contraste com as “categorias” de fanáticos, revoltosos, messiânicos, revolucionários entre outros5.


			Sendo o objetivo central deste trabalho buscar as relações existentes entre o pensamento religioso de Antônio Conselheiro e o contexto social e histórico em que foi formulado, em busca de indícios da percepção do fundador de Canudos em relação à questão das injustiças sociais e seu posicionamento, enquanto líder, em relação à questão da superação dessas injustiças, três são os autores que servirão de guias nessa tarefa: José Maria de Oliveira Silva, Eduardo Hoornaert e Laurence Bardin.


			Do ponto de vista epistemológico, os escritos de José Maria de Oliveira Silva e Eduardo Hoornaert servirão para embasar a ideia  de que, tanto Antônio, quanto grande parte de seus seguidores ou mesmo a maioria deles tinha consciência da situação de marginalizados, vítimas de injustiças sociais e que usaram de forma consciente e ou inconsciente a religião para enfrentar a realidade. Por que foi a religião o melhor instrumento de mobilização e ação, em busca de uma vida melhor? Para Silva os escritos sobre Canudos estão relacionados a projetos e ideologias de determinados grupos que, hora têm menores, hora maiores destaques (poderes) no cenário nacional. Por que o próprio movimento de Canudos não pode ser entendido como um projeto ideológico consciente e ou inconsciente de um grupo (os sertanejos seguidores de Conselheiro)? Para Hoornaert a religião popular tem características menos secularizante que o catolicismo popular. Seria a intervenção mediadora (negociadora) do Conselheiro uma tentativa consciente ou não de preparar os sertanejos para uma sociedade diferente (mais secularizada)? Qual a real diferença entre o Conselheiro, suas convicções e o povo que o seguiu?


			Do ponto de vista metodológico, serão usados principalmente os instrumentos conceituais propostos por Laurence Bardin na obra Análise de conteúdo, de 1994. Estes instrumentos terão a tarefa de desvendar como a “supostamente”, passiva e religiosa mensagem das prédicas Dores de Maria era um mecanismo mobilizador de grupos e impulsionador de ações antagônicas a marginalização e as injustiças sociais. Os instrumentos interpretativos da análise de conteúdo podem inclusive fornecer informações para se desvendar as contradições que escondem possíveis pretensões nos escritos do Conselheiro e as possíveis interpretações de seus seguidores. A análise do conteúdo das prédicas pode nos dar condições para inferir sobre o grau de interlocução entre mundivisão do Conselheiro e a dos seus seguidores, podendo descrever melhor que propostas eram as do líder, quais as dos seguidores como elas se relacionavam e quais as possíveis consequências dessa junção. 


			Silva, doutor em História Social, analisa a bibliografia sobre Canudos, classificando em várias correntes as interpretações dos que escreveram sobre o movimento e a relação dessas com o contexto sócio-histórico no qual escreveram. Hoornaert, um dos fundadores, com Enrique Dussel, da Comissão de Estudos de História da Igreja na América Latina e no Caribe, autor de Anjos de Canudos e de Conselheiro, o negociador do sagrado, trabalha a história de Canudos levando em consideração não somente os aspectos sociológicos, mas principalmente a antropologia do povo canudense e a relação desse povo com seu líder, de ethos semelhante, porém de formação intelectual diferente e de certa forma privilegiada.


			Pretende-se submeter às 29 prédicas à análise de conteúdo, procurando estabelecer as relações desse conteúdo com as situações de injustiça social então existente. Por análise de conteúdo entende-se o “conjunto de técnicas de análise das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens”. Visa obter indicadores que permitam a “inferência de conhecimentos relativos às condições de produção” das mensagens, a fim de auxiliar na interpretação social dos conteúdos. Uma das características que define a nálise de conteúdo é que ela não apenas quer saber “o que se diz”, mas “o que se quis dizer”, com a mensagem (Bardin, 1994, p. 38).


			Nesse caso, interessa-nos principalmente o que o Conselheiro não disse conscientemente, ou porque não quis dizer ou porque não percebeu que seria dizível, mas que acabou dizendo nas entrelinhas e que, portanto, pode ser reconstruído a partir de uma análise atenta e inteligente. A análise de conteúdo esteve presente desde as primeiras tentativas da humanidade de interpretar os antigos escritos, como tentativas de interpretar os livros sagrados. Porém só no século XX, foi sistematizada como método, devido aos estudos de Leavell sobre a propaganda empregada na Primeira Guerra Mundial, adquirindo dessa forma, o caráter de método de investigação (Trivinos, 1987).


			De acordo com Bardin (1994, p. 101), “os resultados brutos serão tratados de maneira significativa”, pois cabe ao analista propor inferências e adiantar interpretações dos objetivos previstos ou que digam a descobertas inesperadas. O autor ainda explicita que a técnica que oferece uma avaliação e uma análise objetiva poderá possibilitar e revelar aspectos materiais que podem escapar de uma ou outra forma ao jugo da compreensão de um determinado caso, enfatiza Bardin (1994, p. 18).


			De acordo com Alencar (2002), a utilização do conceito da análise de conteúdo, a partir do paradigma interpretativo, implica a definição do que se entende por ação, ator social, fins (metas ou objetivos), meios, condições e situação, também denominada ambiente ou contexto. Dessa forma, deve-se retornar ao esquema dos componentes da ação.


			O Ator Social é o agente que desenvolve a ação e pode ser um indivíduo ou uma coletividade (ator coletivo), na nossa pesquisa, tanto Antônio Conselheiro, quanto os seus seguidores; os Fins (metas ou objetivos) são estados futuros que o ator ou atores querem atingir e, por isso, desenvolvem a ação, tais como – a luta pela diminuição das injustiças sociais através da produção das prédicas por Conselheiro e a interpretação das mesmas pelos Canudenses; os Meios são componentes da situação sobre os quais o ator julga ter controle e que ele pode utilizar (ou desejar utilizar) para alcançar o seu objetivo, aqui temos as prédicas de Antonio Conselheiro como objeto para atingir a “evangelização” e diminuição das injustiças sofridas pelo povo; as Condições (obstáculos) são os elementos da situação que impedem, limitam ou condicionam a concretização do objetivo da ação, nesse aspecto temos, por exemplo, as condições de miserabilidade do povo, que muitas, vezes impediam a assimilação satisfatória da mensagem passada nas prédicas; a Situação é a parte do mundo onde o ator atua, ela é formada de objetos de orientação que podem ser de natureza social (outros atores, sendo estes individuais e ou coletivos), física (elementos da natureza e os componentes materiais da cultura) ou cultural (componentes do ambiente que são criações mentais dos seres humanos).


			Então teremos um estudo panorâmico sobre o contexto histórico, geográfico, social e cultural do sertão no qual Conselheiro atuou, com o objetivo de através da análise do conteúdo das prédicas Dores de Maria, compreender a atuação do Conselheiro e seus companheiros na busca por justiça social. Esse trabalho será feito com o apoio principal da História Social de José Maria Oliveira Silva, com a Antropologia e Sociologia religiosas de Eduardo Hoornaert, bem como a Análise de conteúdo de Laurence Bardin na decifração das prédicas “Dores de Maria” de Antônio Vicente Mendes Maciel.




			


			

			Notas


				

					1.  As injustiças sociais a que se refere essa dissertação são as injustiças próprias das sociedades complexas, no seio das quais se formam os grupos de privilegiados e de marginalizados. Segundo alguns autores, estes últimos procuram, através da religião e da cultura, significar suas vidas. O povo que formou e forma o Brasil não foge a essa situação (Macedo, 1989).


				


				

					2.  Os Convencionalistas, e os que defendem o Paradigma da Complexidade, têm pesquisado e argumentado que os fenômenos, tanto naturais, quanto os sociais são providos de uma complexidade irredutível cientificamente (Sommerman, 2006; Feijó, 2003).


				


				

					3.  Teólogo é todo aquele que interpreta o mundo com conhecimentos extraídos da religião especificamente dos escritos tidos como sagrados. O teólogo é aquele que deseja ser os olhos da razão dentro de uma experiência que normalmente só pode ser vivida sem questionamentos, ou seja, na fé, que não questiona, não interroga, apenas crê (Conselho Federal de Teólogos). Todo crente pelo fato de ser homem é simultaneamente teólogo (Dorado, 1992. p. 15). Segundo Câmera Cascudo, o sertanejo é por natureza um teólogo, uma vez que é do seu feitio palestrar sobre os mistérios da vida e os escritos sagrados (Silva, 1996).


				


				

					4.  A primeira Expedição ocorreu em 19 de novembro de 1896, acampamento das forças públicas no Arraial de Uauá, a 114 quilômetros de Canudos. As Prédicas começaram a ser escritas no povoado de Belo Monte província da Bahia em 12 de janeiro de 1897 (Nogueira, 1978).


				


				

					5.  Adjetivos (categorias) incorporados pelas várias correntes teóricas que escreveram sobre Conselheiro, Canudos e os sertanejos (Hoornaert, 2001).


				


				







			1. AS INJUSTIÇAS DA SOCIEDADE: PASSADO, PRESENTE E FUTURO, NUM PAÍS DE CONSELHEIROS E CANUDENSES


			1.1. O contexto sócio-histórico-geográfico-cultural


			Não se pode desprezar o contexto social, histórico-geográfico e cultural que envolveu a pregação, o “arrebanhamento das ovelhas”, a chegada à “terra prometida” e o desfecho da história do Conselheiro e do Belo Monte. Os autores que escreveram e escrevem sobre Canudos não desprezaram esses aspectos.


			Começando por Euclides da Cunha, é possível colocar que a divisão interna da obra é fruto da influência sofrida por este pelo historiador francês Taine, o qual formulou no seu livro Histoire de lei Littérature Anglaise (1863) a concepção naturalista da história-teoria que defendia que a história é determinada por três fatores: meio, raça e momento. Tal concepção naturalista foi seguida por Euclides da Cunha ao dividir Os Sertões em três partes correspondentes aos fatores de Taine: A Terra, O Homem e A Luta6 (Silva, et al., 2007).


			Se ele, um dos pioneiros nos estudos e escritos sobre Canudos, não negou o papel do ambiente social, histórico, geográfico e cultural na origem do movimento como os outros poderiam? Porém, se Os Sertões estava impregnado do determinismo geográfico, supervalorizando o aspecto geográfico-espaço-ambiental na vida humana; os Marxistas impregnaram-se do economicismo, da teoria da luta de classes, supervalorizando as estruturas e conjunturas econômico-sócio-históricas: bem como outros se impregnaram de antropologismo denominados: messianismo, milenarismo e até sebastianismo, supervalorizando o aspecto cultural na vida humana.


			São muito variadas as orientações assumidas pelas leituras distintas que Os sertões de Euclides da Cunha já suscitou e continua estimulando. O leque das perspectivas diversas de leitura é aberto pela deliberada multiplicidade discursiva do texto. Ele é lido ora como obra literária, ora como trabalho historiográfico e como discurso de ambição científica, ainda que os padrões supostamente científicos abraçados por Euclides, como o evolucionismo, teorias raciais e outros assemelhados já não sejam, nos dias de hoje, aceitáveis como legítimos parâmetros no campo das ciências sociais e antropológicas (Mendes; Zilly; Lima, 2001).


			As estruturas e as conjunturas têm seu papel em qualquer fenômeno histórico, seja em grande escala (espacial e temporal) como é o caso da secularização-laicização do século XVI ao XIX, e a reação da Igreja Católica a esse processo, empreendendo o Concílio Tridentino e a famosa Romanização. Outro aspecto estrutural e básico é a história da ocupação do sertão nordestino e dentro desse, o papel dos missionários da Igreja Católica, dos missionários leigos e eremitas ermitãos. Existem em meio às estruturas e às conjunturas globais e externas, outras, em escalas locais e próximas no tempo, tão importantes quanto e que devem ser levadas em consideração.


			As conjunturas constituem-se de elementos sociais, histórico-geográficos e culturais mais flexíveis e aproximados dos acontecimentos e da vida. As modificações sociais relacionadas à Proclamação da República, ao Coronelismo republicano, as secas da segunda metade do séc. XIX são exemplos de alguns elementos conjunturais que influenciaram o movimento de Canudos, bem como suas interpretações. Tudo indica que, nesse caso, a pergunta não é qual estrutura ou conjuntura é mais relevante, e sim, como se articulam as várias estruturas e conjunturas, ou seja, quais os resultados da articulação dialética desses elementos estruturais e conjunturais: sociais, histórico-geográficos e culturais.


			Há uma circularidade na compreensão e na interpretação de textos literários que também se faz presente nas ciências sociais. A lógica de interpretação, tanto num caso quanto em outro, é irremediavelmente circular, uma vez que a parte não pode ser compreendida sem o todo, isto é, os dados e conceitos não podem ser compreendidos sem a teoria e o contexto, ao mesmo tempo, estes últimos dependem, eles mesmos, da relação entre dados e conceitos. A aparente circularidade parece insolúvel, porque pensamos tradicionalmente em ciência apoiados na lógica formal, enquanto a compreensão é um processo mais complexo. No entanto é dela que nos valemos em situações cotidianas. (Feijó, 2003, p. 1, 19)


			Quando bem observado, entende-se que Canudos não foi simplesmente um movimento social, mas um grande fenômeno da História social do Brasil e quiçá da História social do mundo7. O que se tem visto nos estudos deste movimento é uma multiplicidade de abordagens permissíveis e mais ou menos aceitáveis. Os enfoques sociais e histórico­-geográficos para atingir alguma proximidade com o que foi a vida e a história dos sertanejos canudenses e seu líder precisam articular-se com a antropologia dos sertanejos canudenses. No entanto, é de suma importância não nos esquecermos do aspecto da transcendência que é a capacidade humana de dar sentido à vida empreendendo uma luta consciente e ou inconsciente contra os elementos desarticuladores da vida material e dos valores populares da época. Afinal de contas, a razão humana não é exclusivamente da ordem material, mas também da contemplação, inclusive da contemplação de si próprio (que tipo de homem não dá o mínimo de credibilidade a si próprio). Essa é uma característica humana que vai de encontro a qualquer tentativa de enquadrar o homem em categorias absolutas.


			Canudos traz uma análise do Brasil como nação, como geografia física e cultural, como formação social e étnica, mostrando a importância dos valores estéticos, e o valor ético apreendido na indignação em relação à injustiça atroz praticada paradoxalmente em nome da justiça e da razão, contra os seguidores de Antônio Conselheiro (Lima, 1997).


			Para resolver a problemática das categorizações sobre Canudos recorremos à Filosofia com essas perguntas: O homem é um animal racional? E os sertanejos que lutaram ao lado do Conselheiro são racionais? O homem está em um contínuo devir, (vir a ser), os sertanejos canudenses estão excluídos desse contínuo devir? Qual o lugar da racionalidade, do arbítrio, da vontade dos canudenses nas teorias rígidas e categorizantes que interpretam o movimento?


			1.2. Discutindo estruturas, conjunturas e articulações8


			1.2.1 Protestantismo e Laicização dos séculos XVI ao XIX


			Fiorin (1980); (1985) aponta ser a doutrina do Conselheiro de inspiração tridentina, afirmação sobre a qual não fazemos oposição total. No século XVI, o Concílio de Trento foi consequência direta da reforma protestante, movimento religioso que inaugura à perspectiva da religião de consciência, em contraposição a perspectiva coletiva e institucional da religião católica. Essa questão é de suma importância, pois dela desdobram-se várias consequências que chegam ao contexto social, histórico-geográfico e cultural no qual Antônio Conselheiro pregou e mobilizou uma enorme quantidade de pessoas, que juntos produziram a história de Canudos.


			Podemos, então, citar três desdobramentos da reforma do século XVI, que estão relacionados com o discurso e a atuação física do Conselheiro: o combate pela Igreja Católica, contra as novas seitas protestantes e a laicização da sociedade e do Estado, estando outros aspectos diretamente ligados a estes. É importante ressaltar que o protestantismo neste período era visto pela Igreja como uma seita ou heresia. Porém, o aspecto formal dessa questão é neste caso menos importante, pois o que realmente vai pesar no dia a dia, são as questões que serão desencadeadas por conta da disputa e ou concorrência entre católicos de um lado e protestantes e os partidários do Estado laico de outro.


			Segue abaixo os desdobramentos citados da reforma protestante do século XVI, o entendimento dessas questões é de suma importância para compreendermos as ideias de Conselheiro.


			1. Separação entre Religião e Estado: Contestação tanto dos defensores da laicização quanto dos protestantes em relação a costumes e dogmas essenciais e antigos da Igreja arraigados no seio do Estado, do povo e que tinha de certa forma uma função na sociedade dos sertanejos. Questão também ligada ao catolicismo de um caráter coletivo/institucional X um protestantismo que tem um caráter mais individualista, que cria uma religião de consciência, ou seja, religião não como uma instituição e sim uma forma de se relacionar com Deus.


			2. O Conselheiro, por ter cultura essencialmente católica não aceitaria jamais a redução dos sacramentos: Os Protestantes tratavam o casamento, como uma instituição de segunda ordem, pois a maioria dos reformadores negavam vários dos Sacramentos, inclusive o casamento que para a maioria deles é secular, isto é eles tratavam o casamento como um contrato. Uma das bandeiras de luta do Conselheiro falando religiosamente, era a manutenção do casamento enquanto sagrado. Para Conselheiro poder atingir os objetivos do povo e os seus, precisava de coesão social e ou coesão do grupo, porém este objetivo não seria alcançado com uma postura individualista, caráter mais acentuado no protestantismo. E esse individualismo no matrimônio secularizando-o, tirando-lhe o caráter sagrado, seria também um grande empecilho ao projeto de coletividade religiosa proposto por A.C. aos sertanejos.
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